
“EU NÃO QUERO COMPETIR” 
 
 
 
FADE IN: 
 
INT. APARTAMENTO DE PEDRO – DIA 
 
PEDRO, 33 anos, acima do peso, aparência desleixada, está 
sentado na SALA em uma poltrona velha e rasgada, 
assistindo TV. O ambiente todo é bagunçado, escuro e 
decadente. 
 
POV PEDRO 
 
Um APRESENTADOR está entregando uma CHAVE gigante a um 
SENHOR de aparência humilde. 
 

APRESENTADOR 
Parabéns! O senhor gostaria 
de dizer alguma coisa? 

 
SENHOR 

Primeiro eu quero agradecer a 
Deus, por essa casa, esperei 
muito por isso e brigado ao 
senhor também. 

 
APRESENTADOR 

Ok! Então não se esqueça 
pessoal, para participar da 
promoção... 

 
VOLTA À CENA 
 
Pedro com o CONTROLE REMOTO na mão, muda os canais da TV, 
demonstrando certa indiferença com a cena que acabou de 
assistir, estampando um sorriso irônico de reprovação. 
 

PEDRO 
“Primeiramente a Deus”? Esse 
aí deve ter passado a vida 
toda rezando, pagando aluguel 
e ralando pra caramba. Então 
ganha uma casa numa promoção, 
em que teve que sair de seu 

(MAIS) 



PEDRO (cont.) 
orçamento doméstico para 
“comprar os produtos, 
recortar o código de barras, 
colocar dentro do envelope 
respondendo a pergunta” e 
ainda enviar pelo correio 
pagando. 

 
Pedro sintoniza o canal do jornal. 
 
POV PEDRO 
 

REPÓRTER 
No próximo bloco confira o 
resultado da megasena 
acumulada, que saiu para um 
único apostador. 

 
VOLTA À CENA 
 
Em cima da mesa de centro onde Pedro repousa seus pés, 
está sua CARTEIRA. Ele abre e retira de dentro o bilhete 
de aposta da megasena. 
 

PEDRO 
Imagina se quem ganhou age 
igual o Sr. que ganhou a 
casa. “Obrigado meu Deus, se 
não fosse o Senhor, não teria 
ganho.” 
Porra, o cara trabalha feito 
um condenado, faz sua 
“fezinha” no jogo e quando 
ganha foi graças a Deus? 
Tomara que tenha sido eu o 
ganhador dessa vez, para eu 
agradecer a mim e sair dessa 
espelunca, afinal, foi graças 
a mim, que fui na loteria com 
o dinheiro do meu suor, 
escolhi os números e ainda 
enfrentei uma puta de uma 
fila. 

 
Volta o jornal, Pedro aumenta o volume. 
 



POV PEDRO 
 

REPÓRTER 
Confira agora os números 
sorteados da megasena. 
As dezenas foram: 
60 – 71 – 73 – 80 – 85 – 92 
O prêmio para o sortudo foi 
de R$ 25.120.000,00 

 
VOLTA À CENA 
 
Pedro confere os números, ele acerta 03 das 06 dezenas 
sorteadas. Desapontado ele desliga a TV e vai até a... 
 
COZINHA, onde pega o último pão de uma sacola de 
supermercado. Abre a GELADEIRA que está praticamente 
zerada e pega o pote de margarina, senta-se à mesa, 
abrindo a margarina. 
 

PEDRO 
Três acertos, faz tempo que 
não acerto nada nos 
concursos. 
Minha hora tá chegando. 
Puta que pariu só faltava 
essa! 

 
POV PEDRO 
 
O pote de margarina está vazio, ele passa o pão no fundo 
do pote raspando até o último resquício de margarina e 
morde o pão que parece uma borracha de tão velho. 
 
VOLTA À CENA 
 

PEDRO 
Tá complicado desse jeito. 

 
Pedro, abre o ARMÁRIO, verifica se ainda tem café, o pote 
também está vazio. Na outra porta tem uma garrafa de 
vinho barato, ainda resta um pouco. Ele tira a rolha e 
derrama no copo, que fica com pouco menos da metade 
completo. Ele sorri ironicamente. 
 
 
 



PEDRO 
Ótimo café da manhã. Não sei 
se aquele Senhor da casa tem 
razão, mas, se Deus é 
responsável pela sorte, ele 
não anda fazendo muito pela 
minha. Só não sei porque, 
trabalho muito, não tenho o 
coração tão ruim, ajudo 
sempre que posso, não desejo 
mal a ninguém e se ganhasse 
uma bolada daquelas da mega, 
iria ajudar tanta gente boa. 

 
Pedro pára por uns instantes, enquanto mastiga o pão, ele 
dá um gole no vinho pra ajudar a descer. 
 

PEDRO 
Deve ser exatamente isso. O 
fato de eu querer ajudar me 
prejudica. Porque se eu 
ajudar outras pessoas será 
que elas farão como aquele 
senhor? Agradecendo primeiro 
a Deus e depois a mim? Ou 
seria o contrário? 
Desse jeito Deus corre o 
risco de perder alguns 
servos. 

 
Pedro termina o pão e limpa os farelos de sua camisa 
surrada. 
 

PEDRO 
Ele sempre me pareceu 
narcisista “tudo é sua 
criação”. 
Só pode ser isso, Deus é um 
cara vaidoso. 

 
Dá o último gole no vinho e olha pra cima. 
 

PEDRO 
Senhor se estiver me ouvindo, 
vamos combinar uma coisa, eu 
faço uma promessa. 

(MAIS) 



PEDRO (cont.) 
Se minha sorte mudar, eu 
ganhar um prêmio desses ou 
conseguir apenas viver sem 
tantas agruras, eu prometo 
que não ajudarei ninguém e 
nem farei o bem sem olhar a 
quem, serei simplesmente 
neutro. Assim, o Senhor 
continuará sendo 
“uniqualquercoisa”. 

(Pausa) 
 
Com os punhos cerrados levantados acima da cabeça, com 
certa indignação, ainda olhando pra cima. 
 

PEDRO 
DEUS, EU NÃO QUERO COMPETIR. 

 
POV DEUS 
 
Visto de cima Pedro, abaixa os braços e olhar. Como se 
não estivesse ali, ele olha fixamente, sem piscar, para o 
nada, parece relaxado, parece catatônico, parece pequeno. 
 
 

FADE OUT. 
FIM 
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